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1. Informação Macroeconómica

a) Índice de Preços ao Consumidor – Luanda
	2006
	
	Variação da Inflação em 

	 
	Mensal
	Acumulada Anual
	Últimos 12 Meses
	
	Classe de Despesa
	%

	Janeiro
	0,83%
	0,83%
	17,24%
	
	Índice Geral
	0,83

	
	
	
	
	
	01. Alimentação e bebidas não alcool.
	0,31

	
	
	
	
	
	02. Bebidas alcool. e tabaco
	0,04

	
	
	
	
	
	03.Vestuário e calçado
	0,09

	
	
	
	
	
	04. Habitação, água, electric. e combust.
	0,05

	
	
	
	
	
	05. Mobiliário, equp. doméstico e manut.
	0,03

	
	
	
	
	
	06. Saúde
	0,00

	
	
	
	
	
	07. Transportes
	0,00

	
	
	
	
	
	08. Comunicações
	0,00

	
	
	
	
	
	09. Lazer, recreação e cultura
	0,27

	
	
	
	
	
	10. Educação
	0,00

	
	
	
	
	
	11. Hotéis, cafés e restaurantes
	0,02

	
	
	
	
	
	12. Bens e serviços diversos
	0,00

	Inflação 2005
	18,53%

	Inflação 2004
	31,02%

	Inflação 2003
	76,57%

	Inflação 2002
	105,60%



Fonte: INE

b) Taxas de Juro Nominais Activas – Média da Banca Comercial
	2004

	
	Kwanzas
	USD

	
	Até 180 dias
	Mais de 1 ano
	Até 180 dias
	Mais de 1 ano

	Outubro
	74,47%
	74,33%
	10,20%
	9,71%

	Novembro
	73,28%
	75,00%
	8,97%
	9,98%

	Dezembro
	70,42%
	73,38%
	9,83%
	8,58%

	2005

	Janeiro
	77,94%
	76,31%
	10,03%
	8,77%

	Fevereiro
	74,71%
	76,43%
	10,11%
	8,63%

	Março
	78,68%
	69,52%
	9,99%
	10,11%

	Abril
	81,64%
	74,72%
	9,90%
	8,40%

	Maio
	80,30%
	79,61%
	8,21%
	8,39%

	Junho
	65,78%
	73,44%
	10,03%
	8,40%

	Julho
	64,20%
	79,80%
	9,32%
	8,73%

	Agosto
	67,10%
	79,27%
	8,44%
	8,50%

	Setembro
	53,30%
	69,43%
	8,47%
	8,65%

	Outubro
	49,14%
	61,86%
	8,59%
	11,71%

	Novembro
	45,39%
	70,00%
	7,96%
	8,83%

	Dezembro
	46,86%
	62,59%
	8,61%
	9,52%



Fonte: BNA – dados preliminares sujeitos a alterações
c) Taxas de Câmbio
	
	Início Mês
	Fim Mês
	Variação

	EUR / USD
	1,2092
	1,1852
	-1,98%

	USD / ZAR
	6,10296
	6,15685
	0,88%

	USD / BRL
	2,217
	2,1375
	-3,59%

	USD / KW
	80,40126
	80,35615
	-0,06%

	EUR / KW
	97,24537
	95,74037
	-1,55%

	ZAR / KW
	13,15372
	13,15051
	-0,02%


Fonte: BNA e Banco de Portugal

d) Notícias
Programa angolano de privatização rendeu 124 milhões de dólares desde 1989
O programa de privatizações angolano, iniciado em 1989, rendeu aos cofres do Estado 124 milhões de dólares até ao final de 2005, envolvendo 324 empresas, revelou hoje o director do Gabinete de Redimensionamento Empresarial (GARE), António Guilherme.

O governo angolano seleccionou para este programa de privatizações 545 empresas, das quais 357 de pequena dimensão, 132 de média dimensão e as restantes 57 de grande dimensão.

Segundo António Guilherme, na primeira fase do programa, que decorreu entre 1989 e 2000, foram privatizadas "quase todas" as empresas de pequena e média dimensão que estavam previstas.

"Neste período, foram realizadas 202 privatizações, 73 contratos de exploração e 16 contratos de reabilitação e gestão", salientou o director do GARE, numa extensa entrevista que concedeu ao Jornal de Angola.

António Guilherme especificou que as privatizações realizadas na primeira fase do programa renderam 103,1 milhões de dólares, dos quais o Estado ainda não conseguiu receber cerca de 14 milhões de dólares.

Na segunda fase, que começou em 2001 e ainda está em curso, foram privatizadas 33 empresas, quase todas de média e grande dimensão, que renderam 21 milhões de dólares, estando ainda em negociação mais de uma dezena de processos.

"A política de privatizações do governo mudou nesta segunda fase. Em lugar de privatizar para arrecadar receitas, optou-se mais pela privatização por aumento de capital", salientou António Guilherme.

Nesse sentido, referiu que a segunda fase "não gerou um grande volume de receitas", mas foi conseguido um investimento adicional de cerca de 200 milhões de dólares nas unidades privatizadas.

"Esta nova modalidade tem a vantagem de permitir que o Estado fique com parte do capital, enquanto o parceiro estratégico faz o investimento e transforma a empresa numa unidade rentável", acrescentou.

Nesta entrevista, o director do GARE admitiu que o sector empresarial privado angolano "não se desenvolveu como era desejado", salientando que cerca de 90 por cento das empresas privatizadas na primeira fase - que foram todas entregues a investidores angolanos - "não realizaram investimentos".

Apesar desta situação, António Guilherme defendeu que "a solução não é o resgate" das empresas entregues a empresários que não apresentam capacidade financeira para honrar os compromissos assumidos, considerando que é necessário criar condições que permitam o aparecimento de uma classe empresarial forte em Angola.

"Um país não se pode desenvolver apenas com meia dúzia de empresários. O capital está concentrado em pouca gente e é preciso dispersa-lo. É necessário desenvolver políticas de fomento e formação dos empresários", afirmou.

Fonte: Lusa 08-02-2006

Bairros de Luanda vão ser requalificados
Cinco projectos integrados de requalificação dos bairros Nelito Soares, Precol, Cazenga e Maianga, em Luanda, foram ontem apresentados pelo Gabinete de Reconstrução Nacional.
Denominado “Projecto de obras de saneamento, águas e estradas de Luanda”, o empreendimento vai recuperar os sistemas de drenagem do Senado da Câmara, Cazenga, São Pedro, vale do Suroca, rio Seco e melhorar infra-estruturas sociais dos referidos bairros.

A obra compreende ainda a substituição das redes de abastecimento de água, chafarizes com respectivas válvulas e contadores, girafas para o abastecimento de água a camiões e postos de cobrança pelo consumo da energia eléctrica e a reabilitação de 15 ruas.

As ruas a serem reabilitadas são, de acordo com o projecto, Machado Saldanha, Golfe, N’gola Mbandi, FTU, Hopsital Sanatório, Hoji-ya-Henda, Lueji Ankonda, Major Kanyangulo e Deolinda Rodrigues, perfazendo um total de 78 quilómetros.

Até Agosto do próximo ano, a China International Fund Ltd, empresa à qual foi adjudicada a empreitada de execução do projecto, deverá apresentar a obra concluída. 

A construção destas ruas vai compreender a ampliação e o aumento das camadas do pavimento. Noutros casos, manter-se-á a forma existente, adaptando apenas aspectos necessários.

O projecto de recuperação do sistema de drenagem na rua Senado da Câmara tem como tarefas específicas a construção, em betão armado, de uma vala principal de quatro a oito metros de largura e mais de três metros de comprimento, a instalação de um cano-colector de esgotos plástico sob o solo, em cada lado da vala de drenagem. 

O colector deverá ter 300 a 600 milímetros de diâmetro e mais de seis metros de comprimento. Em cada lado da vala, será construída uma rua asfaltada de mais de seis metros de comprimento e sete metros de largura, com um passeio de metro e meio.

A reconstrução do sistema de drenagem do Cazenga vai partir da “5ª Avenida” até à Senado da Câmara. 
O projecto compreende também a construção de uma vala em betão armado, de dois a seis metros de largura, no Cazenga-Cariango, e a construção de ruas asfaltadas nos dois lados da vala de drenagem.

No rio Seco, a China International Fund vai modificar o sistema de drenagem. As tarefas específicas desta empreitada compreendem a construção de uma vala principal de drenagem em betão armado, com dois mil e 858 metros de comprimento, a instalação de um cano-colector de esgotos plástico sob o solo em cada lado da vala de drenagem.

O colector deverá ter três mil e 150 metros de comprimento e a construção de uma rua asfaltada e iluminada com respectivos passeios. 

Serão igualmente modificados os sistemas de drenagem do Suroca e de São Pedro, de acordo as características de outras valas.

Em todas as valas de drenagem, o trabalho compreende a recuperação dos postos de iluminação públicos nos dois lados da vala, condutas de água, esgotos, postos de abastecimento de água, cano para linhas de electricidade e de telecomunicações. 

O projecto de substituição de abastecimento de água compreende 300 quilómetros de rede, a colocação de 300 chafarizes e dois mil e 800 válvulas e 30 mil contadores, colocação de treze girafas para o abastecimento de água potável aos camiões girafas e cinco postos de cobrança de electricidade.

As obras, que vão envolver 700 angolanos e 600 chineses, tiveram ontem o arranque formal, na estrada que liga Camama à Viana, em cerimónia testemunhada pelo director do Gabinete de Reconstrução Nacional, o general Manuel Hélder Vieira Dias “Kopelipa” e pelo governador de Luanda, Job Capapinha.
Fonte: Jornal de Angola 09-02-2006

Bolsa de valores já tem 27 accionistas
Com a abertura prevista para este ano, a Bolsa de Valores e Derivativos de Angola (BVDA) conta já com 27 subscritores e um montante de 7 milhões e 710 mil dólares para a sua constituição.

Amanhã, os accionistas reúnem-se para eleger a equipa que vai preparar a constituição da Bolsa, como instituição público e privada, marcada para o dia 16 de Março. Entre os subscritores constam a Sonangol, a Endiama, a Ensa, FDES, BPC, BIC, BFA, BAI, Grupo António Mosquito, Sistec e Chicoil. 

Segundo o director executivo da Bolsa de Valores e Derivativos de Angola, Zacarias Neto, existem várias intenções para subscritores da instituição. 

“A partir de Março, a Bolsa terá vida própria, porque os accionistas (foram convidados vários uns aceitaram outros não, uns confiaram e outros desconfiaram) vão poder eleger o corpo directivo que vai efectuar o seu plano de negócios, aprovado pela CMC”.

O presidente do conselho de administração, a ser eleito pelos accionistas, será aprovado pela CMC. “Queremos que seja uma instituição inabalável, transparente e que permita o acesso tanto dos grandes como dos pequenos investidores, garanta a defesa dos seus interesses e viabilize a democratização do capital em Angola”, frisa Cruz Lima.

Depois do dia 16 de Março já não serão mais aceites propostas ou pedidos para subscrição do capital da Bolsa. “Pode acontecer que alguns accionistas vendam as suas posições ou a Bolsa colocar acções suas na Bolsa. Aí já será mais caro do que actualmente. É como comprar o apartamento ainda em construção que é mais barato do que comprar a casa já feita”, frisou.
Fonte: Jornal de Angola 09-02-2006

Construção da auto-estrada de Luanda começa hoje
A construção da auto-estrada de Luanda, com 54.02 km e uma plataforma de 50 metros com três faixas para cada sentido, começa hoje, sexta-feira, 10. A garantia foi dada pelo director geral do Instituto de Estradas de Angola (INEA), engenheiro Joaquim Sebastião, quando procedia a assinatura da consignação da obra, que está a cargo de duas empresas de construção brasileira.

Segundo Joaquim Sebastião, a auto estrada será executada em duas etapas. A primeira compreende os trabalhos de terraplanagem, drenagem e obras acessórias e será complementada com a estrutura de pavimento, iluminação, finalização e obras de arte especiais.

Para ele, a implementação do empreendimento, entre outras vantagens, vai servir como uma estrada regional, ligando províncias adjacente de Luanda, facilitando o acesso a partir da cidade-capital para vários círculos residenciais, entre outros, o projecto Camama e o novo Centro Universitário. Facilitará, também, o acesso ao novo aeroporto de Luanda, assim como o acesso a partir do Porto de Luanda para o Porto Seco de Viana.

“Vai-se reduzir a circulação rodoviária dentro da cidade, principalmente ao tráfego proveniente do Norte, Sul e Leste e que não têm Luanda como o seu destino final”, referiu.


O “JA” soube no local, que a primeira etapa da auto-estrada, que vai partir da zona do Kifangondo, passando por Catete (Bengo) até ao Ramiro, está orçada em mais de trinta milhões de dólares.


O ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro, que assistiu o acto de consignação, que decorreu em Catete, disse esperar das empreiteiras o cumprimento das cláusulas.

“O momento não é para discursos. A obra está lançada. Vamos ao trabalho que é mais importante”, precisou.
Por sua vez, a vice-governadora do Bengo, Elvira Van-Dúnem, referiu que a província mais jovem do país vai ganhar muito com a implementação da auto-estrada.


A primeira fase, note-se, tem o tempo previsto de 12 meses e está a cargo das construtoras Queiroz e Odebrecht.
Além de presenciar a assinatura da consignação, o general Higino Carneiro, na companhia da vice-governadora do Bengo, do director geral do Inea, dos técnicos desse Instituto e dos funcionários do Ministério das Obras Públicas visitaram as obras que estão a ser executadas no Kifangondo (estrada) e na Barra do Dande (Ponte). 

Fonte: Jornal de Angola 10-02-2006


Banco Mundial disponibiliza USD 102 milhões para 2ª fase do projecto de emergência
Angola vai receber do Banco Mundial (BM) uma doação avaliada em USD 102 milhões, para a implementação da segunda fase do Projecto Multisectorial de Emergência e Reabilitação (PMER), mediante acordo a ser assinado entre as partes. 


Angola vai receber a quantia em causa, no termo de um acordo a ser assinado entre as partes no final do primeiro trimestre deste ano, informa uma nota assinada pelo representante residente interino do BM no país, Olivier Lambert. 

Refere o documento que, durante três dias, técnicos do Banco Mundial e membros do executivo angolano estiveram reunidos em Luanda, a negociar pormenores da doação, a segunda do gênero, que deverá ser implementada de Julho deste ano a Junho de 2010. 


Tal como aconteceu na primeira fase, este segundo financiamento volta-se mormente às questões sociais básicas da população de baixa renda. 


Assim, a segunda fase do PMER consigna tarefas como o desenvolvimento rural e a prestação de serviços sociais, sobretudo a reabilitação de estradas nas províncias do Bié e Malanje. 


O pacote de prioridades comporta ainda o projecto de reabilitação das infra-estruturas destruídas pela guerra, particularmente a estrada e a ponte que liga Lucala (Malanje) ao Negage (Uije), bem como, a rede de distribuição de energia eléctrica às províncias do Kwanza-Norte, Uije, Malanje, Moxico, Bié e Luanda. 


Para Carlos Alberto, vice-ministro do Planeamento, que chefiou a delegação angolana, "dois aspectos marcaram esta negociação: Por um lado, por se tratar do primeiro projecto financiado pelo Banco Mundial a ultrapassar a barreira dos USD 100 milhões e, em segundo plano, por ter sido igualmente a primeira vez que tais negociações acontecem em Angola, ao contrário do que vem sendo prática".

O governante disse igualmente que, as acções constantes do projecto ora negociado reflectem a vontade do executivo angolano em tirar o país da estrema pobreza em que se encontra. 


A assinatura do acordo previsto para Março, espelha a continuidade de uma parceria sempre firme e coesa entre o Governo angolano e o Banco Mundial, um exercício que decorre há mais de duas décadas. 


A primeira fase deste Projecto Multisectorial de Emergência e Reabilitação (PMER) consumiu USD 51 milhões, cedidos pela Associação Internacional de Desenvolvimento (AID), sendo 25 milhões em jeito de doação e a outra parte em forma de crédito. 


Começou a ser executado em Fevereiro de 2005, após a sua aprovação pelo Conselho de Directores do BM, em Washington.
Fonte: Angop 12-02-2006

Consignadas hoje obras do troço Lubango/desvio da Matala
As obras de reabilitação da estrada Lubango/Desvio da Matala, com 42 quilómetros, foram consignadas hoje pelo ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro, ao consórcio Planasul/Metroeuropa, avaliadas em 12 milhões 458 mil 805 dólares e 53 céntimos. 


Com a duração de 10 meses, as obras, que serão executadas pelo consórcio Planasul/Metroeuropa, consistem na reabilitação do pavimento, melhoramento na sinalização vertical e reabilitação das estruturas de drenagem, segundo o director do Instituto Nacional de Estradas, Carlos Alberto Jaime. 


Por sua vez, o ministro das Obras Públicas anunciou para Março o lançamento das obras de reabilitação do troço Benguela/Cacula (Huíla) e Lubango/Humbe (Cunene). 


Assegurou que com estas obras o seu pelouro vai fechar o circuito que preocupava o governo da província em termos de reabilitação de estradas, para permitir as ligações inter-municipais e também responder as necessidades do ponto de vista de desenvolvimento económico da região. 

Fonte: Angop 14-02-2006

Instalações do Porto de Luanda serão transferidas para Cacuaco

Nos próximo 10 anos, as instalações do Porto de Luanda, localizadas actualmente na região que compreende a avenida Marginal ao bairro da Boa Vista, serão transferidas para zona de Cacuaco, na perspectiva de permitir uma maior movimentação de mercadorias.


De acordo com o administrador comercial do Porto de Luanda, Nazaré Neto, que falava durante a sessão de apresentação pública do Plano Estratégico de Modernização da empresa para o quinquénio 2006-2010, o espaço actual onde se encontra implantado a instituição não tem permitido escoar com alguma rapidez as mercadorias, uma vez que as vias de acesso são limitadas, devido ao crescimento da cidade capital.

Segundo o gestor, uma unidade portuária moderna jamais funcionará com a eficiência exigida pelas normas internacionais se as vias de entrada e saída ao porto estiverem constantemente engarrafadas.

Por esta razão, e enquadrado no programa de desenvolvimento do porto, a direcção pensa já na transferência das actuais instalações para Cacuaco, por ser uma região que contará em breve com auto-estradas e outras vias de acesso, que permitirão uma maior fluidez do tráfego de mercadorias.


Enquanto se aguarda pela edificação das futuras instalações do porto, esclareceu o responsável, a direcção está a perspectivar iniciar, ainda no decurso deste ano, acções tendentes à construção de mais terminais de contentores junto do Porto Pesqueiro de Luanda.


Nazaré Neto enfatizou a criação de condições para que as instalações actuais do porto possam manter-se funcionais nos próximos 20 anos, pelo facto da construção da futura unidade portuária levar muito tempo e envolver avultados recursos financeiros.


A direcção do Porto de Luanda, em parceria com os concessionários dos terminais de carga, vai investir, nos próximos quatro anos, mais de 130 milhões de dólares americanos, no âmbito do programa de implementação do seu Plano Estratégico de Modernização para o quinquénio 2006-2010.

O plano, cuja elaboração contou com a assessoria da empresa internacional de consultoria Management Cayman, tem por objectivo tornar o Porto de Luanda numa das unidades marítimas de referência a nível do continente africano nos próximos 10 anos.


A alcance de tais objectivos passará necessariamente pela reabilitação das gruas existentes, a aquisição de outras novas, construção de novas infra-estruturas e a extensão das pontes cais para permitir uma melhor manobra dos navios.


À semelhança dos seus concorrentes directos (portos localizados na África Ocidental), o Porto de Luanda pretende até 2010 ter um tráfego anual de 5,3 milhões de toneladas de mercadorias, por forma a superar as actuais (2005) quatro milhões 47 mil e 167 toneladas de mercadorias.

Além dos portos da África Ocidental, o Porto de Luanda tem ainda como concorrentes directos as unidades portuárias do Lobito (província angolana de Benguela), Walvis Bay (Namíbia), Durban, Elisabeth e Cape Town (África do Sul). 

Fonte: Angop 15-02-2006

Reabilitação das estradas Huíla/Benguela e Huíla/Cunene inicia-se em Março
As obras de reabilitação das estradas que ligam a província da Huíla/Benguela e Huíla/Cunene arrancam em Março deste ano, anunciou terça-feira, no Lubango, o ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro.

Segundo Higino Carneiro, que falava no acto de consignação das obras da estrada Lubango/Desvio da Matala, em Março será feito o lançamento das empreitadas que permitirão a reabilitação da estrada Benguela/Cacula (Huíla) e Lubango/Humbe (Cunene).

"Assim fecharemos o circuito que preocupa o governo da Huíla em termos de reabilitação de estradas, para permitir a ligação não só entre as diferentes municipalidades da província, mas responder, cada vez mais, do ponto de vista económico o desenvolvimento (...) desta parte sul do país", referiu.


A reabilitação da estrada Benguela/Cacula, numa extensão de mais de 300 quilómetros, vai completar a que já está a ser reconstruída do Lubango ao desvio da Matala com 42 quilómetros, faltando deste último para Cacula com perto de 65 quilómetros.


No acto de consignação da obra de reabilitação do troço Lubango/Desvio da Matala, orçado em 12 milhões e 500 mil dólares, o governador da província da Huíla, Ramos da Cruz, disse que a sua execução vai permitir que os produtos do perímetro irrigado do canal da Matala sejam escoados com rapidez.


De acordo com Ramos da Cruz, há necessidade de se reabilitar o troço desvio da Matala/Cacula, para que a Huíla tenha em pouco tempo ligações com as províncias vizinhas.


Com previsões de reabilitação em Março da estrada que liga Lubango/Benguela/Cunene e depois do restauro da estrada nacional nº 280, que liga o Lubango ao Namibe, com 215 quilómetros, faltará apenas a reabilitação do troço que liga a província do Huambo por Caconda (Benguela). 

Fonte: Angop 15-02-2006

Acordos independentes na SADC dificultam negociações com União Europeia
O ministro da Indústria, Joaquim David, disse que os acordos estabelecidos entre alguns países membros da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) com a União Europeia (UE), a par da organização regional não ajudam as negociações em curso. 


O governante fez tais considerações, à margem do encontro dos titulares da pasta de Comércio e Indústria da região, ocorrido recentemente em Luanda. 

"É evidente que factos são factos, os acordos já existem e não podemos ignorar. Ficou decidido estudarmos e compreendermos o que existe entre as partes para que possamos dar passos em consonância, a fim de termos uma área de comércio livre e união aduaneira em 2010 na SADC", declarou Joaquim David à Angop. 


África do Sul, Namíbia, Botswana, Leshoto e Swazilândia são os países da comunidade que possuem já um acordo bilateral e aduaneiro com a União Europeia, à margem das negociações que a SADC tem vindo a manter com a mesma (UE) no âmbito comercial. 


Ainda sobre os acordos independentes que esses países têm com a UE, o ministro angolano disse estar em fase de revisão e que ficou decidido na reunião a participação de todos membros da comunidade nas negociações, como observadores para compreenderem os acordos que existem entre as partes. 


As novas negociações entre a SADC e a UE iniciaram em Agosto de 2005, em Windhoek (Namíbia). Neste âmbito, previa-se um encontro para 13 de Fevereiro que foi adiado para 03 de Março de 2006.

Fonte: Angop 21-02-2006

Governo aprova construção de infra-estruturas do Zango
O Governo aprovou hoje, em Luanda, o projecto referente à primeira etapa da construção de infra-estruturas do Loteamento do Zango, zonas I e II, que compreende o abastecimento de energia eléctrica e água potável a todas as residências.

O projecto, aprovado na segunda sessão ordinária do Conselho de Ministros, orientada pelo Presidente José Eduardo dos Santos, estende-se à iluminação pública e à extensão de uma rede de baixa tensão por todas as vias.
O programa habitacional do Zango prevê, na sua fase final, a construção de 26 mil e 600 unidades habitacionais para uma população de cerca de 160 mil habitantes, impondo-se, por isso, a edificação das infra-estruturas aprovadas pelo Governo, refere um comunicado de imprensa da reunião.

Para o coordenador do Programa Habitacional da Província de Luanda, Mamamou da Rocha, a resolução "visa a construção de adendas domiciliares" no projecto que já existe há mais de dois anos e que carecia destas infra-estruturas.

Igualmente foi autorizado ao Ministério das Pescas a aquisição de embarcações de pescas e de fiscalização que irão empregar directamente cerca de 20 mil trabalhadores e indirectamente outros 100 mil.
Esta aquisição, explica o comunicado, é resultante de um conjunto de contratos de construção naval, celebrados entre o Ministério das Pescas e as empresas China national Machinery and Equipament Impor. Export. Coprporation, Estaleiros Navais de Peniche S.A. e a Navimor International.

Por outro lado, foi também aprovado o contrato de financiamento revolving no valor de 30 milhões de dólares, celebrado entre o Ministério das Pescas e o Banco Espírito Santo Angola.

O Governo aprovou igualmente a constituição do Banco Millenium Angola, S.A., com capital social de 25 milhões de dólares.

No âmbito do reforço institucional da prevenção e combate à criminalidade transnacional organizada, o Conselho de Ministros aprovou a Convenção da União Africana sobre a Prevenção e Combate à Corrupção.

Aprovou ainda o acordo de cooperação entre as Repúblicas de Angola e da Africa do Sul, no domínio dos petróleos, que visa reforçar a cooperação reciprocamente vantajosa entre os dois países.

Os Estatutos Orgânicos do Instituto Nacional de Cinema, Audiovisual e Multimédia da Cinemateca Nacional, entre outros organismos do Ministério da Cultura, foram também aprovados nesta sessão. 
Fonte: Angop 22-02-2006

Índice de acesso digital duplica em três anos
O índice de acesso digital de Angola (DAI) duplicou nos últimos três anos, passando de 0,11 para 0,238, de acordo com o Ministério dos Correios e Telecomunicações. 

O DAI foi calculado no 2º semestre de 2005 com base em cinco categorias - infra-estrutura, acesso à Internet, educação, qualidade dos serviços de tecnologias de informação e utilização. 

Neste período, segundo o Ministério de Telecomunicações, em Angola existia 0,61 telefones fixos, 7,14 móveis e 0,87 usuários de Internet por 100 habitantes. 

Em relação aos serviços de Internet, o preço mensal de 20 horas de navegação era de 74 Usd. Existia seis operadores/provedores de serviços fixos de telecomunicações e dois operadores/provedores e de serviços móveis.

O número de Cyber-cafés e telecentros, segundo o DAI publicado este mês, é de 22. 

Nesta estatística, o Ministério de Correios e Telecomunicações faz referência ao início do serviço de Internet móvel. 

O índice de acesso digital constitui uma referência para governos, agências internacionais de desenvolvimento, ong e sector privado para aceder às condições nacionais nas Teconologias de Informação e Comunicação (TIC), porque o acesso mais amplo pode promover o desenvolvimento económico e melhorar a vida dos cidadãos. 
Fonte: Angop 23-02-2006

Presidente da República nomeia novo ministro do Interior

O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, nomeou hoje, em Luanda, o general Roberto Leal Monteiro "Ngongo" ministro do Interior. 

A nota dos Serviços de Apoio ao Presidente da República, anuncia que, num outro decreto, Roberto Leal Monteiro "Ngongo" foi exonerado de embaixador extraordinário e plenipotenciario de Angola da Federação Russa.

José Eduardo dos Santos, ainda segundo a fonte, nomeou igualmente o sub-comissário Sebastião José António Martins, para vice-ministro do Interior.

O general Ngongo substitui, no cargo, Osvaldo de Jesus Serra Van-dúnem, falecido a 04 do corrente mês no Brasil, após uma intervenção cirúrgica. 
Roberto Leal Monteiro "Ngongo", 60 anos de idade, foi vice-ministro da Defesa, bem como, ocupou importantes cargos de direcção nas Ex-FAPLA entre os quais, chefe adjunto do Estado Maior General, comandante da Força Aérea, responsável das direccções de Artilharia, de operações e comandante da Frente Militar Norte.

Até a sua nomeação, o ministro desempenhou a função de embaixador extraordinário e plenipotenciario de Angola na Federção Russa.

Fonte: Angop 24-02-2006

Produção de petróleo no país atinge dois milhões de barris em 2008

A partir de 2008, a produção de petróleo em Angola atingirá a cifra de dois milhões de barris, contra os actuais 1,3 milhões de barris/dia, disse hoje, em Luanda, o presidente do conselho de administração da Sociedade Nacional de Combustíveis (Sonangol), Manuel Vicente. 

Falando em conferência de imprensa, a propósito do 30º aniversário da companhia, a assinalar-se neste sábado, o gestor afirmou que companhia sofreu profundas transformações nos últimos 30 anos, tendo contribuído de forma decisiva na solução dos problemas mais candentes do país. 
Segundo o responsável dos petróleos, para o presente ano (2006) perspectiva-se realizar investimentos na ordem de 2,1 biliões de dólares americanos para as áreas de pesquisa, exploração e produção do crude no país. 
De acordo com Manuel Vicente, a nível de impostos para o tesouro nacional, a companhia contribuiu com o valor monetário de um bilião e 945 milhões de kwanzas, tendo acrescentado que deste montante 643 milhões representam a taxa de produção, 585 milhões a taxa de transacção de petróleo e 717 milhões de dólares representam os impostos de rendimento de petróleo. 

Em termos de indicadores de desempenho financeiro, explicou, o grupo teve vendas globais que totalizaram sete biliões e 376 milhões de dólares. 
A respeito, adiantou que a Sonangol teve um resultado operacional de dois biliões e 359 milhões de dólares (dados ainda provisórios, visto que faltam ser auditados os dados contabilísticos). 

Assim sendo, o gestor perspectiva que a Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola obtenha um lucro liquido de 869 milhões de dólares. 

Esclareceu que para este ano, no capítulo da distribuição interna estima-se uma faturação bruta no valor de 2,2 biliões de dólares e no tocante à comercialização externa há a previsão das receitas atingirem os 7,1 biliões de dólares americanos.
Fonte: Angop 24-02-2006

Mercury lança serviço de ligação terrestre via rádio Luanda-Lobito

A Mercury, afecta à Sonangol, lançou sábado, em Luanda, o seu serviço de SDH, ligação terrestre via rádio Luanda/Lobito, o primeiro do género em Angola e no continente africano, pela sua envergadura e avanço tecnológico. 

Na ocasião, o presidente do conselho de administração da MSTelcom, Alberto Araújo, afirmou que a referida linha de comunicações irá contribuir de forma relevante para a estabilidade, riqueza e progresso da região.
Considerou que este é mais um projecto no qual a Sonangol colabora directamente para a melhoria da vida das populações, porque com a abertura destas linhas a companhia colocou milhares de cidadãos nacionais em contacto com o mundo.

O projecto SDH, cujo início aconteceu em 2004, foi executado em duas fases, sendo a primeira destinada à construção no trajecto Luanda-Sumbe e a segunda Sumbe-Lobito. 
De igual modo, visa oferecer um meio de transmissão fiável e de qualidade em alternativa à ligação satélite, que tem um custo mais elevado e igualmente elevada dependência do exterior.
A sua execução esteve a cargo da Alcatel, após ter vencido um concurso internacional, e a fiscalização de todo este processo sobre a responsabilidade da ISG Portugal.
Com isso já é possível falar por telefone ao longo de toda a estrada Luanda/Lobito.

No decorrer do projecto foram integradas nas várias equipas técnicas grupos de angolanos para formação nas diversas áreas, tais como electricidade, montagem, transportação, entre outras.

Paralelamente ao acto, foi lançado no mercado o cartão pré-pago de telefonia pública "paga só", de baixo custo e de simples utilização. O cartão é de 70 UTT e vai custar 300 kwanzas, o que facilitará a sua utilização por cidadãos de baixa renda. 

A cerimónia contou com a presença do chefe de Estado Maior General, Agostinho Nelumba "Sanjar", bem como as presenças do presidente do conselho de administração da Sociedade Nacional de Combustíveis (Sonangol), Manuel Vicente, altos funcionários do grupo e de autoridades locais. 
Fonte: Angop 26-02-2006

2. Balança Comercial Portugal / Angola

	TOTAIS
	2003
	2004
	2005 
	( 2005 / 2004

	Exportações
	651.699
	672.039
	800.403
	19,10%

	Importações
	2.403
	1.839
	25.130
	1.266%


Unidade: Milhares de Euros

Fonte: INE

a) valores provisórios

	Exportações por Grupo de Produtos

	
	2002
	2003
	2004
	Set 2005

	Agrícolas (NC 01 – 15)
	34.603
	38.441
	38.019
	27.051

	Alimentares (NC 16 – 23)
	106.291
	125.071
	133.815
	91.770

	Combustíveis Minerais (NC 27)
	4.469
	4.690
	4.569
	7.922

	Químicos (NC 28 – 38) 
	50.692
	52.457
	49.922
	43.473

	Plásticos, Borracha (NC 39 – 40)
	18.674
	18.591
	20.995
	20.910

	Peles, Couros (NC 41 – 43) 
	1.185
	1.611
	1.319
	1.022

	Madeira, Cortiça (NC 44 – 46) 
	5.951
	6.400
	6.290
	6.239

	P. Celulósicas, Papel (NC 47 – 49) 
	26.202
	24.939
	25.268
	24.302

	Matérias Têxteis (NC 50 – 60 e 63)
	12.993
	12.285
	10.602
	7.751

	Vestuário (NC 61 – 62)
	8.240
	9.361
	9.720
	8.140

	Calçado (NC 64)
	7.321
	6.782
	4.657
	3.751

	Minerais, Minérios (NC 26 e 68–70)
	21.173
	20.558
	20.539
	17.481

	Metais Comuns (NC 72 – 83)
	53.520
	49.232
	58.262
	50.680

	Máquinas, Aparelhos (NC 84 – 85) 
	118.664
	164.895
	165.894
	139.730

	Veículos, O.M. Transp. (NC 86–89)    
	46.031
	59.743
	54.167
	36.054

	Óptica e Precisão (NC 90 – 92)
	11.747
	11.954
	13.277
	11.618

	Outros Produtos
	41.808
	44.679
	54.723
	40.982

	
	
	
	
	

	Total
	569.564
	651.699
	672.039
	538.876


Unidade: Milhares de Euros

Fonte: INE

a) valores provisórios

3. Exportações do Brasil, África do Sul e China p/ Angola

a) Brasil
	TOTAIS
	2004
	2005
	Jan 2005
	Jan 2006
	( Jan06/Jan05

	Exportações
	356.662
	520.404
	28.450
	56.993
	100,33%


Unidade: Milhares USD

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior do Brasil

	Exportações do Brasil p/ Angola – 2005

	Posição Pautal - Produto
	Valor
	%

	17019900 – Outros açucares de cana, beterraba, sacarose
	47.761.358
	9,18%

	02071200 – Carnes de galos/galinhas não cortadas em pedaços
	20.099.835
	3,86%

	72142000 – Barras de ferro/aço, laminadas quente
	19.676.853
	3,78%

	84179000 – Partes de fornos industriais ou de laboratório n/ electr. 
	18.686.856
	3,59%

	87012000 – Tractores rodoviários p/ semi-reboques
	17.012.521
	3,27%

	94060092 – Outras construções pré-fabricadas, de ferro
	15.074.192
	2,90%

	87021000 – Veículos autom. p/ transporte >=10 pessoas c/ motor diesel
	13.392.146
	2,57%

	73041090 – Outros tubos de ferro/aço, s/ costura para oleodutos/gasodutos
	13.024.266
	2,50%

	85252021 – Aparelhos transm./recep. de telefonia celular, p/ estação base
	11.255.525
	2,16%

	04029900 – Outros leites, cremes de leite, concentrados
	10.387.568
	2,00%

	87042310 – Chassis c/ motor diesel e cabine, carga > 20 ton
	9.698.257
	1,86%

	02023000 – Carnes desossadas de bovino congeladas
	9.086.951
	1,75%

	84212100 – Aparelhos p/ filtrar ou depurar água
	7.944.765
	1,53%

	11031300 – Grumos e semolas, de milho
	7.240.738
	1,39%

	94036000 – Outros móveis de madeira
	6.534.162
	1,26%

	Sub-Total
	226.875.993
	43,6%

	Total
	520.404.216
	100%


Unidade: USD

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior do Brasil

b) África do Sul
	TOTAIS
	2003
	2004
	Novembro 04
	Novembro 05
	( Nov 05 / Nov 04

	Exportações
	3.362.693
	3.082.500
	2.867.185
	3.201.719
	11,67%


Unidade: Milhares de Rands

Fonte: Ministério das Finanças da África do Sul

	Exportações da África do Sul p/ Angola até Novembro de 2005

	Grupo de Produtos
	Valor

	1. Animais vivos e produtos do reino animal 
	43.652

	2. Produtos do reino vegetal
	222.027

	3. Gorduras e óleos animais ou vegetais; Gorduras alimentares elaboradas; Ceras de origem animal ou vegetal
	5.105

	4. Produtos das indústrias alimentares; Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres; Tabacos e seus sucedâneos, manufacturados
	314.092

	5. Produtos minerais
	66.147

	6. Produtos das indústrias químicas ou das indústrias conexas
	363.834

	7. Plásticos e suas obras; Borracha e suas obras
	175.396

	8. Peles, couros, peles com pêlos e obras destas matérias; Artigos de correeiro ou de seleiro; Artigos de viagem; Bolsas e artefactos semelhantes
	3.093

	9. Madeira, carvão vegetal e obras de madeira; Cortiça e suas obras; Obras de espartaria ou de cestaria
	18.355

	10. Pastas de madeira ou de outras matérias fibrosas, celulósicas; Desperdícios e aparas de papel ou cartão; Papel e suas obras
	94.457

	11. Matérias têxteis e suas obras
	49.756

	12. Calçado, chapéus e artefactos de uso semelhante, guarda-chuvas, guarda-sóis, bengalas, chicotes e suas partes; Penas preparadas e suas obras; Flores artificiais
	8.830

	13. Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou matérias semelhantes; Vidro e suas obras
	22.667

	14. Pérolas naturais ou cultivadas; Pedras preciosas ou semipreciosas e semelhantes; Metais preciosos, metais folheados ou chapeados de metais preciosos e suas obras; Bijutaria
	188

	15. Metais comuns e suas obras
	616.594

	16. Máquinas e aparelhos, material eléctrico e suas partes; Aparelhos de gravação ou de reprodução de som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em televisão e suas partes
	614.927

	17. Material de transporte
	437.667

	18. Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou cinematografia, medida, controlo ou de precisão; Instrumentos a aparelhos médico-cirúrgicos; Artigos de relojoaria; Instrumentos musicais
	34.558

	19. Armas e munições; Suas partes a acessórios
	0

	20. Mercadorias e produtos diversos
	105.772

	21. Objectos de arte, de colecção ou antiguidades 
	3.867

	22. Outros
	735


c) China
	TOTAIS
	2002
	2003
	2004
	Setembro 2005

	Exportações
	61.300
	n.d.
	193.530
	246.390


Unidade: Milhares de USD

Fonte: MOFTEC

4. Concursos Publicados

( Prestação de serviços no quadro do programa de relançamento da segurança alimentar para um apoio institutcional ao Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural

» Entidade Promotora: União Europeia


» Data Limite: 14 de Março
( Apresentação de propostas para impressão e distribuição de Livros para estudantes e professores

» Entidade Promotora: Ministério do Planeamento


» Data Limite: 17 de Março

( Apresentação de propostas para trabalhos de reparação e conclusão da Barragem do Gove, vila de operadores, aeródromo e construção da central hidroeléctrica e respectiva subestação


» Entidade Promotora: Ministério da Energia e Águas


» Data Limite: 21 de Março

( Contratação de empresas de consultadoria ambiental


» Entidade Promotora: Ministério do Planeamento


» Data Limite: 21 de Março

( Programa de desenvolvimento agrícola financeiro


» Entidade Promotora: USAID (Agência Norte Americana para o Desenvolvimento)


» Data Limite: 24 de Março

5. Legislação Publicada Relevante

Decreto nº 1/06 de 16 de Janeiro – Aprova as instruções para a execução do OGE para o ano de 2006.

Resolução nº 10/06 de 10 de Fevereiro – Aprova o projecto de execução da 2ª fase do projecto habitacional denominado “Nova Vida”.

Resolução nº 1/06 de 15 de Fevereiro – Aprova, para adesão, o Estatuto do Comité das Pescas do Atlântico Centro-Este.

Decreto Executivo Conjunto nº 19/06 de 15 de Fevereiro – Aprova a privatização total dos activos, móveis e imóveis, do Hotel Panorama.

Despacho nº 163/06 de 15 de Fevereiro – Constitui um grupo técnico para a gestão, acompanhamento, e supervisão da execução do projecto de construção do novo Aeroporto Internacional de Luanda.
Despacho nº 164/06 de 15 de Fevereiro – Cria a comissão de avaliação das propostas referentes ao concurso público para a elaboração dos manuais escolares para o ano lectivo 2006.

Resolução nº 3/06 de 20 de Fevereiro – Aprova, para adesão, a Convenção sobre a Conservação e Gestão das Pescarias do Alto Mar do Atlântico Sul-Este.
Poderá consultar esta legislação nos escritórios do Icep Portugal.

6. Feiras e Outros Eventos a Realizar em Angola e Portugal

a) Angola
( Fórum Mercado de Capitais – Vai realizar-se de 1 a 3 de Março, em Luanda, o 1º Fórum sobre Mercado de Capitais em Angola, uma organização da Comissão de Mercados de Capitais e do FACIDE – Fórum Angolano para o Conhecimento, Inovação e Desenvolvimento.  
( Missão Empresarial do Sector Metalúrgico de Portugal – Na semana de 19 a 26 de Março vai deslocar-se a Angola uma missão empresarial do sector metalúrgico de Portugal. Trata-se de uma organização da ANEMM e AIMMAP que conta com o apoio do Icep Portugal. Para mais informações poderá contactar os serviços do Icep Portugal.  

b) Portugal

( EXPORT HOME – Vai realizar-se de 8 a 12 de Março, no Porto, mais uma edição da Feira de Mobiliário, Iluminação, Decoração e Artigos Domésticos para Exportação, uma organização da Exponor. Para mais informações consulte o endereço http://www.exponor.pt ou através do telefone 00-351-229981400.

( IMOBITUR – Vai realizar-se de 23 a 26 de Março o Salão Ibérico do Mercado Imobiliário e Turismo Residencial, uma organização da Exponor. Para mais informações consulte o endereço http://www.exponor.pt ou através do telefone 00-351-229981400.

( HOREXPO – Vai realizar-se de 2 a 5 de Abril mais um Salão de Hotelaria, Restauração e Vending, uma organização da Associação Industrial Portuguesa. Para mais informações contacte a AIP através do telefone 00-351-213601000.  
( Encontro Empresarial China / Países de Língua Portuguesa – Vai realizar-se em Lisboa, entre os dias 10 e 11 de Abril mais um encontro empresarial China e Países de Língua Oficial Portuguesa. Para mais informações informações poderá contactar os serviços do Icep Portugal ou através do endereço www.icep.pt.  

7. Site em Destaque

http://www.delago.cec.eu.int/ao/index.htm
Trata-se do endereço electrónico da Delegação da Comissão Europeia em Angola, onde poderá encontrar informação sobre as relações entre a União Europeia e Angola e sobre concursos públicos financiados pela UE, entre outras informações. 

Poderá obter mais informação sobre o mercado angolano no site http://www.portugalnews.pt/econo/art_tema.asp?id_tema=3265
Icep Portugal

Av. 5 de Outubro, 101/103 – 1050-051 Lisboa

Tel: 00-351-21-7909500

Fax: 00-351-21-7909518

Nº Azul: 808214214

icep@icep.pt

http://www.icep.pt/
http://www.portugalnews.pt/
http://www.portugalinbusiness.com
http://www.visitportugal.com
Icep Portugal – Delegação em Angola

Av. de Portugal, 50 – Caixa Postal 1319 – Luanda

Tel: 00-244-222-331485 / 339032 / 336037 / 336470

Fax: 00-244-222-330529

icepluanda@multitel.co.ao 
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